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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho é construir um relato de experiência sobre a prática docente fundamentada na 
estruturação e implementação de uma metodologia de ensino criada pelo professor – os chamados 
Roteiros de Estudo – que envolvem o uso das diferentes linguagens, das competências socioemocionais 
e das tecnologias educacionais na construção do raciocínio e de conceitos geográficos. O texto está 
estruturado por meio da explicitação dessa metodologia de ensino, que busca reconhecer e estimular a 
autonomia discente na construção de conhecimentos geográficos, o papel intelectual do professor e a 
relevância das tecnologias digitais e suas linguagens na construção e mobilização de saberes 
geográficos. 
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geográficos, Tecnologias Digitais. 
 
ABSTRACT 
 
The aim of this paper is to construct an experiential report on teaching practices grounded in the 
structuring and implementation of a teaching methodology created by the teacher - known as Study 
Guides - which involve the use of different languages, socio-emotional competencies, and educational 
technologies in the construction of geographical reasoning and concepts. The text is structured through 
the explication of this teaching methodology, which seeks to recognize and stimulate student autonomy 
in the construction of geographical knowledge, the intellectual role of the teacher, and the relevance of 
digital technologies and their languages in the construction and mobilization of geographical knowledge. 
 
Keywords: Study Guides, Geographical Reasoning, Geographical Concepts, Geographical Principles, 
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INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho é construir um relato de experiência sobre a prática docente 

fundamentada na estruturação e implementação de uma metodologia de ensino criada pelo 

professor proponente deste texto – os chamados Roteiros de Estudo – que envolvem o uso das 

diferentes linguagens, das competências socioemocionais e das tecnologias educacionais na 

construção do raciocínio e de conceitos geográficos. Os roteiros de estudos são, em nossa 

perspectiva, percursos cognitivos que acionam conhecimentos prévios e capacidades elementares do 

raciocínio, que buscam atingir um progressivo avanço em capacidades cognitivas de maior 
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complexidade (Figura 1) e mobilizam competências socioemocionais (figura 2) para a produção de 

conhecimento geográfico. 

Compreendemos, ainda, os Roteiros de Estudo como caminhos da aprendizagem (e daí a origem 

do nome roteiro) numa perspectiva construtivista e significativa, de maneira que buscamos 

operacionalizar os diferentes modos de raciocínio – de entrada, processamento e saída (JO E 

BEDNARZ, 2009), as diferentes linguagens (OLIVEIRA JR E GIRARDI, 2014) e as competências 

socioemocionais (SEE/SP, 2018) para a construção de conceitos geográficos. 

Figura 1 – Modos de Raciocínio 

 

Fonte: (Jo e Bednarz, 2009) 

Figura 2 – Competências Socioemocionais 

 

Fonte: SEE/SP (2021).  



 

 

METODOLOGIA 

A implementação da metodologia dos roteiros se dá no contexto educacional da Rede 

Municipal de Vinhedo, na região metropolitana de Campinas (SP). Os estudantes dos anos 

finais do Ensino Fundamental possuem acesso a alguns recursos educacionais que tornam 

possíveis a execução da proposta, como o Chromebook de uso individualizado, acesso à internet 

banda larga e um e-mail institucional próprio e afiliado às plataformas educacionais do Google 

(de forma gratuita). 

Nesse cenário, que é potencializador de uma prática docente em Geografia que seja 

capaz de mobilizar diferentes linguagens e o letramento digital dos estudantes, desenvolvemos 

a metodologia dos roteiros de estudos a partir de alguns recortes teórico-metodológicos. O 

primeiro deles é a plataforma de trabalho escolhida: o google forms. Trata-se de um sistema 

integrado às plataformas do google, de modo que todos os roteiros aplicados ficam salvos no 

drive pessoal do e-mail institucional do estudante. Além disso, tal plataforma, além de permitir 

o uso de várias linguagens na criação de questionários online, pode ser configurada para realizar 

a correção automática, a atribuição de notas e, ao final, gerar dados sobre o rendimento dos 

estudantes. Esse aspecto final é bastante demarcador dos rumos da prática docente pautada nos 

roteiros de estudos, em vista do fato de que os dados sobre o rendimento do estudante diante da 

proposta são ferramentas significativas para o (re)planejamento das ações pedagógicas. 

O segundo recorte teórico-metodológico acionado é a primazia do fortalecimento dos 

princípios geográficos (BNCC, 2017) na estruturação dos roteiros. Os estudantes são 

provocados, assim, a mobilizar os princípios da analogia, conexão, diferenciação, distribuição 

extensão, localização e ordem dos fenômenos geográficos para resolver as questões e 

problematizações propostas pelos roteiros de estudo. 

Os roteiros, via google forms, são estruturados por meio de um terceiro grande recorte 

teórico-metodológico: as diferentes linguagens que permeiam a formação cidadã. Passamos a 

utilizar o Google Forms para construir atividades online que mobilizam o raciocínio geográfico 

necessariamente a partir das diferentes linguagens – de natureza científica, artística, 

tecnológica, gamificada ou cotidiana: mapas, vídeos, músicas, imagens, gráficos, podcasts, 

jogos, artes plásticas e visuais, charges, tirinhas, textos jornalísticos e científicos, redes sociais, 

filmes e documentários são as diferentes naturezas de linguagens que perpassam a construção 

de conceitos e do pensamento geográfico pelas vias do roteiro de estudos. Salienta-se que, nesse 

contexto, a unidade escolar ainda dispõe de mais um recurso que favorece o exercício da 



 

concentração dos estudantes: o fone de ouvido para uso individual e fornecido gratuitamente a 

cada um deles, de maneira que haja uma interação mais atenta e concentrada com as linguagens 

mobilizadas. 

Desse modo, articulando princípios do raciocínio geográfico (BNCC, 2017), as 

competências socioemocionais (figura 2), a mobilização de conceitos da geografia (figura 3), o 

letramento digital e as diferentes linguagens, os roteiros de estudo têm se mostrado como 

metodologia de ensino-aprendizagem que busca reconhecer e estimular a autonomia discente 

na construção de conhecimentos geográficos, o papel intelectual do professor e a relevância das 

tecnologias digitais e suas linguagens na construção e mobilização de saberes geográficos.  

Figura 3 – A mobilização de conceitos da geografia nas situações de aprendizagem 

desenvolvidas nos roteiros de estudos 

 

Fonte: HAESBAERT, 2014, p. 34. 

O livro didático, marca fundamental da tradição escolar, é material fundamental de 

apoio, mas a construção da resolução dos roteiros não se dá por meio de respostas prontas (que 

sequer podem ser encontradas no google), sendo necessário um movimento cognitivo da 

direção de resolver problemas e questões de ordem geográfica, que perpassa os três modos de 

raciocínio (rever figura 1) e diferentes formas de representação (outro pilar fundamental da 



 

construção do pensamento geográfico. Além do livro didático, os estudantes contam com a 

consulta ao caderno (tido como espaço da sistematização de conhecimentos construídos) e à 

internet, instrumento este que pode oferecer elementos que sustentem, a partir do exercício da 

pesquisa, um movimento cognitivo direcionado ao desenvolvimento do raciocínio geográfico, 

fundamental para a resolução dos roteiros propostos. 

A metodologia dos roteiros de estudo envolve, de maneira não menos importante, um 

papel central desempenhado pelo professor, a partir do planejamento das ações e do percurso 

cognitivo a ser percorrido pelos estudantes na execução dos roteiros. Esse protagonismo 

docente se materializa no processo de formular a situação de aprendizagem proposta (objetivos, 

conteúdos e habilidades mobilizadas, recursos e estratégia didática adotada), além de selecionar 

materiais, de mobilizar e correlacionar diferentes linguagens que sustentam a construção de um 

roteiro de estudos. 

Figura 4 – Estudantes durante o processo de resolução dos roteiros de estudos. 

 

Fonte: O autor (2023). Direitos de imagem concedidos para a produção deste texto. 

Ao mobilizar diferentes linguagens, quase todas associadas às diferentes capacidades 

sensitivas, psicossociais, psicomotoras e socioemocionais – que, por sua vez, deslocam o papel 

da educação escolar para uma interação maior e mais significativa com o chamado sujeito da 

informação (CASTELLS, 1999), temos avançado também no processo de inclusão dos 

estudantes que demandam atendimento educacional especializado (diagnosticados e laudados 



 

como autistas, deficientes intelectuais, portadores do Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade- TDAH, estudantes com altas habilidades, entre outros). 

Mostraremos a seguir um exemplo de roteiro de estudos (figura 5) que mobiliza a 

cognição geográfica por meio de três mapas diferentes, a partir dos pressupostos da localização 

e análise, correlação e síntese, desenvolvidos em Simielli (1999). Nos baseamos, nessa 

situação de aprendizagem, em três momentos fundamentais dos conteúdos e habilidades a 

serem desenvolvidas pela disciplina de Geografia no 7º ano do Ensino fundamental: (I) a 

formação do território brasileiro, (II) a distribuição da população brasileira no território e (III) 

a extensão das redes de comunicação no Brasil. 

Figura 5 – Exemplo de Roteiro de Estudos 

 
Elaboração: o autor (2022) 

 

O roteiro de estudos mostrado na figura 5 busca sistematizar o processo de formação 

territorial brasileira, explorando fenômenos geográficos em suas diferentes características e 



 

temporalidades. A localização das capitanias hereditárias (processo histórico-geográfico 

essencial para a compreensão da formação do território), se colocada em perspectiva com a 

atual distribuição da população e das redes de telecomunicações no Brasil (expressas na forma 

do sinal de TV em aeronaves), pode se constituir como um elemento fundamental de construção 

do raciocínio geográfico que mobiliza o conceito de território (nacional) e suas dinâmicas 

socioespaciais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da exploração do que pode ser mostrado nesta exemplificação, os roteiros de 

estudos, na forma como são concebidos como situações de aprendizagem que mobilizam 

linguagens na direção da construção do pensamento geográfico, têm se revelados como 

instrumentos de construção da aprendizagem significativa em Geografia, não somente por sua 

aproximação com as tecnologias educacionais que são potencialmente capazes de mobilizar 

diferentes linguagens na direção da produção de conhecimento na escola, mas também pelo 

engajamento dos estudantes, que enxergam nessa metodologia de trabalho o espaço-tempo de 

aprenderem geografia e, ao mesmo tempo, exercitar a cognição de maneira mais significativa e 

comprometida com o desenvolvimento da cidadania em tempos do império da tecnologia e da 

informação. 
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